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TCE-RJ aponta 
inconsistências 
nas contas de 
2024 do Inpas

O Tribunal de Contas do Es-
tado do Rio de Janeiro (TCE-RJ) 
identificou uma divergência de 
R$ 209,4 milhões nas contas de 
2024 do Instituto de Previdên-
cia e Assistência Social dos Ser-
vidores Públicos de Petrópolis 
(INPAS). A inconsistência levou 
à notificação do ex-presidente 
do instituto, Claudinei Constan-
tino Portugal, que terá 15 dias 
para apresentar defesa. Segun-
do o Tribunal, a diferença está 
entre os valores registrados no 
balanço patrimonial e os apu-
rados na avaliação atuarial do 
Regime Próprio de Previdência 
Social (RPPS). A corte também 
questiona a queda nos repas-
ses previdenciários ao longo 
de 2024 e cobra esclarecimen-
tos sobre R$ 28,9 milhões em 
contribuições da alíquota su-
plementar que deixaram de ser 
repassadas ao RPPS. Também 
foram apontadas diferenças 
em registros financeiros e ou-
tras inconsistências contábeis. 
O atual presidente do INPAS 
deverá encaminhar documen-
tos complementares para subsi-
diar a análise das contas.

A decisão monocrática, as-
sinada pelo conselheiro-relator 
Thiago Pampolha, determinou 
que o ex-gestor apresente ra-
zões de defesa no prazo de 15 
dias. Segundo o TCE-RJ, o balan-
ço patrimonial registrou R$ 40,9 
milhões em provisões matemá-
ticas previdenciárias de longo 
prazo, enquanto a avaliação 
atuarial apontou um passivo de 
R$ 250,3 milhões. A diferença 
de R$ 209,4 milhões representa 
83,66% do valor calculado pelo 

estudo atuarial e, na avaliação 
do TCE, compromete a confiabi-
lidade das demonstrações con-
tábeis e o conhecimento da real 
situação patrimonial do INPAS.

Além da inconsistência con-
tábil, o Tribunal cobrou escla-
recimentos sobre a queda nos 
valores das contribuições previ-
denciárias repassadas ao RPPS 
ao longo de 2024. Conforme a 
análise técnica, entre janeiro e 
julho os repasses mensais va-
riaram entre R$ 11 milhões e 
R$ 12 milhões. A partir de agos-
to, porém, os valores caíram 
praticamente pela metade e, 
em dezembro, não houve regis-
tro de contribuição devida nem 
arrecadada.

Outro ponto levantado diz 
respeito à alíquota suplementar 
da previdência. O TCE-RJ quer 
saber quais medidas foram 
adotadas pela gestão para co-
brar R$ 28,9 milhões que deixa-
ram de ser repassados ao RPPS 
durante 2024. Também foram 
solicitados esclarecimentos so-
bre a finalidade da contribui-
ção extraordinária prevista na 
Lei Municipal nº 8.383/2021 e 
no Decreto nº 219/2022, além 
da justificativa para o não re-
colhimento integral das contri-
buições devidas pelos próprios 
servidores do INPAS.

Procurado, o ex-presidente 
do INPAS, Claudinei Constanti-
no Portugal, afirmou que não 
reconhece qualquer irregula-
ridade na prestação de contas. 
Segundo ele, já solicitou ao 
atual presidente do instituto a 
documentação requerida pelo 
Tribunal de Contas e irá prestar 
todos os esclarecimentos dentro 
do prazo previsto no processo.

Divergências contábeis e falta de 
repasses estão entre falhas apontadas
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Rombo deixado por gestões passadas pode levar até 30 anos para ser sanado

Por Gabriel Rattes

Encontro discutirá políticas  para o 
desenvolvimento do município
As políticas públicas e ações voltadas para o desenvolvi-
mento de Petrópolis nos próximos anos serão tema de um 
encontro entre lideranças políticas na próxima quinta-
-feira, 16 de julho, às 18h. O vereador Thiago Damaceno 
(PSDB) receberá no Teatro Mariano, no Centro da cidade, o 
ex-prefeito do Rio de Janeiro e pré-candidato ao Governo 
do Estado, Eduardo Paes (PSD), para um debate aberto ao 
público sobre os desafios e as perspectivas para o municí-
pio. Também participarão do encontro o deputado federal 
Hugo Leal (PSD), o ex-secretário municipal de Proteção e 
Defesa do Consumidor do Rio de Janeiro e pré-candidato a 
deputado estadual, João Pires (PSD), e o deputado federal e 
pré-candidato ao Senado pelo Rio de Janeiro, Pedro Paulo 
(PSD). O evento será realizado no Teatro Mariano, localiza-
do na Rua Frei Rogério, nº 95, no Centro de Petrópolis.

Concurso
O prefeito Hingo Hammes reafir-
mou, nesta segunda (13), o com-
promisso de realizar um concurso 
público para ampliar o número de 
agentes da Guarda Civil Munici-
pal. O anúncio foi feito durante 
a comemoração de 102 anos da 
instituição, completados no domin-
go (12). A realização de concurso é 
um compromisso assumido ainda 
antes de iniciar o mandato.

Workshop

Vagas

O Senac RJ oferece neste mês de 
julho, um workshop e três cur-
sos de capacitação profissional 
gratuitos na unidade de Petró-
polis. O workshop é aberto a 
qualquer pessoa interessada em 
iniciar uma carreira na área de 
Beleza. Já os cursos, com início 
a partir de agosto, são voltados 
a pessoas elegíveis ao Programa 
Senac de Gratuidade (PSG).

O Balcão de Empregos da Prefei-
tura de Petrópolis oferece nesta 
semana 122 oportunidades de 
trabalho. As vagas estão disponí-
veis desta segunda-feira (13/07) até 
sexta-feira (17/07) e os candidatos 
podem realizar o cadastro de seus 
currículos no site da Prefeitura de 
Petrópolis. Entre as oportunidades 
desta semana, estão vagas que não 
exigem experiência.

THIAGO ALVAREZ/CM

Novo encontro terá a presença de Eduardo Paes

Segmentos

Outras vagas

Sancionou

No dia 16 de julho, às 19h, 
será realizado o workshop 
“Experiência Glow Senac: Da 
beleza ao início da sua carreira 
em estética”. No encontro, os 
participantes poderão conhecer 
tendências, vivenciar experiên-
cias e entender como o Senac 
RJ pode fazer parte de sua 
vida profissional. As vagas são 
limitadas.

Já em agosto, o Senac RJ oferece 
49 vagas nos cursos gratuitos de 
Prática de Jardinagem, Camareira 
– Técnicas de Limpeza e Arruma-
ção e Recepção de Hotéis: Opera-
ção e Procedimentos. As vagas são 
destinadas a pessoas com renda 
familiar per capita de até dois 
salários-mínimos. Os interessados 
devem se inscrever exclusivamen-
te pelo link psg.rj.senac.br/. 

O prefeito de Petrópolis san-
cionou a Lei nº 9.309, que cria 
as Oficinas Abertas de Traba-
lho e Renda para pessoas com 
deficiência no município. Com 
a nova legislação, o município 
passa a contar com uma políti-
ca pública voltada à ampliação 
das oportunidades de qualifica-
ção profissional e inclusão no 
mercado de trabalho. 

Apoio para reverter histórico

Parecer favorável

Porta aberta

A presença de Eduardo Paes em Petrópolis pode ser inter-
pretada como uma estratégia para ampliar sua força política 
com vistas às eleições deste ano. Historicamente, o eleitorado 
petropolitano tem demonstrado preferência por candidatos 
de direita nas disputas pelo Governo do Estado. Nas eleições 
de 2022, por exemplo, Cláudio Castro foi reeleito governador 
ainda no primeiro turno e recebeu 105.011 votos em Petrópo-
lis. Em 2018, no segundo turno, Wilson Witzel obteve 97.099 
votos nominais em Petrópolis, e Eduardo Paes recebeu 42.925.

A Comissão de Orçamento, Finanças, Fiscalização Financeira e 
Controle da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei nº 1.348/2023, 
que prevê o reajuste do valor do aluguel social pago pelo Gover-
no do Estado. O parecer do deputado Gustavo Tutuca, relator do 
projeto, foi aprovado com as emendas apresentadas anterior-
mente pela Comissão de Constituição e Justiça (CCJ).

Em 2014, o resultado também favoreceu um candidato de 
direita. Na ocasião, Luiz Fernando Pezão venceu a disputa 
pelo Governo do Estado e foi o candidato mais votado em 
Petrópolis. O novo desafio de Eduardo Paes deverá ser Douglas 
Ruas, atual presidente da Assembleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj), que conta com o apoio do governador 
Cláudio Castro na disputa pelo Palácio Guanabara. No entanto, 
a divisão do campo da direita pode alterar o cenário eleitoral e 
favorecer Eduardo Paes na disputa pelo Executivo Estadual.
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Paes pode se beneficiar da divisão da direita


